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INSTITUTO SUPERIOR POLITÉCNICO DE PORTO AMBOIM
ISUP

(Aprovado por Decreto Presidencial No 168/12, DitÍrio da República no141- I Série,
de 24 de Julho)

CONTRATO DE TRABALHO A

(Alíneo o) no 2 do ortigo 4Bo do DP

ENTRE:

o rNsTr

ISé

Gildo

Feverei

001738296

Luondo oos I

o por

41-

e

U

lde
B. l. No

çÕo de

2025, doqui

em,&dionte desi

É celebrodo o presente Conlrolo de Trobolho por Tempo Delerminodo

que se regeró pelos clóusulos e condições seguintes:

.,":ài..: ctÁusuL&&RIMEIRA ..d,#:

(Objecto)

O presente controto tem por objecto o prestoçõo, pelo TRABALHADOR,

dos serviços de docêncio e outros que lhe forem otribuídos pelo ENTIDADE

EMPREGADORA, ossim como desenvolver trobolhos de investigoçÕo

científico e porticipoçÕo nos octividodes de extensÕo universitório;

1/61) Tituloi Doutoradq mestrado, licenciado

2) Área de fomação, por u. Direito ou Infomática Aplicada
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INSTITUTO SUPERIOR POLITTCNTCO DE PORTO AMBO{M
ISUP

(Aprovado por Deoeto Presidencial No 168/12, Didrio da República no14l- I Sérte,
de 24 de Julho)

CLÁUSULA SEGUNDA

I . O TRABALH penhor funções

correspond o e ojustodo

que po tíveis à

2. Or ode

de

o)

O TRA

do ortig

O TRABi.J-HA DOR Cidode de Porto- ,; .1

Amboim, sede do ENT IDAD ,podendo esto ordenor que

os mesmos sejom desenvolvidos noutros locolidodes desde que tolocorro
dentro dos limites previstos por lei.

::s[[,]' CIÁUSULA QffirtTA ur^*&,]

(Período de trobolho)

l. o período de oulos, conferêncios e demois octividodes do lsup

decorre, normolmente, entre os 7 e os 23 horos. o per'rodo normor de

trobolho diórío deve perfozer um limite mínimo de 5 horos e móximo

de 25 horos por semono, distribuídos de Segundo-feiro o Sexto-feiro,

2/61) Titrlo; Doutorado, mestrado, li@nciado

2) Área de formação, por ex. Direito ou Infomática Aplicada
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INSTITUTC ST}FERICR PSLITECNICO E}E P(}RTC ÁMBOIM
ISt}P

(Aprwado por Dsretp Pr*oiúeileiel N. I6ULZ, Iriúrie da AryúNiea a.Í{I= E Séríe,
de 21 de.lulha)

podendo prolongar-se üté s{rbuclo de manha de acordo com o

disposto no olínea d) n'3 do ortigo 48 do Decreto Presidenciol no

191/18, de B de Agosto.

2. O início e o fim do horório de trobolho diório, dos horos lectivos e dos

pouscs sÕo determinodos pelo ENTIDADE EMPREGADORA, de ocordo
com o legislcçÕo em vigor. o orgonizcrçÕo internq e qs necessidodes

do l§uP o quol poderó olÍeror, o quolquer momento, o início e o fim
do horório de trobolho e dos horos lectivos, nos termos do presente

Controto.

CTÁU§ULA SEXTA

(Controlo de Assiduidqde e pontuolidode)

1. o cumprimento do ossiduidode e do pontuolidqde, especiolmente
com reloçÕo oos horórios de oulos (horos lectivos) e oo Colendório
Acodérnico do l§UP é verificodo por um sistemo Ínterno de controlo,
que servirÓ de bose à eloboroçÕo de um mcpo mensol díscríminotivo

dcrs qusêncins, o quol derrero ser eloborodo pelo Deportomento de
Recursos Flumonos, oté oo dio 3 do mês seguinie àquele o que diz

respeifo.

2. O mopc referido no onterior deveró indicor o noturezo dos foltos e ou

licenços de codo trobolhodor, e ser visodo mensolmente pelo

Responsóvel dos Recursos Humonos;

3. o TRABALHÀDOR é irifornrrocio que, ü rnanipuiaçÕo dos dodos
referentes co registo cie presenÇas, pcrü efeitos de obtençÕo de
vontogens ecanómiccs, co'nstÍtuigrcve ÍnfrccçÕo diseiplinor e
froudulento.

j76i) Titulo: Dorrtorndq meshacio, licmciado

2) Área de lornaçãq por er Llireito ou Inlomática Aplicada
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INSTI'TUTO SLiPERICR POLITECIYICG I}E P*RTC AMBOIM
ISUP

(Apravado p*r BerreÍ* -Frr*iderrc:;e§ §no Í$S,,f-3" -$í.íira rIe.Êap*bêíea n"Í4í- í Série,
ile 24 de l*lfuo)

clÁusulÀ sÉrrma

(Justificoçôo de foltss e do incumprimento de horos lectivos)

l. Os otrosos no início dos turnos superiores c quinze minutos deverÕo ser

justificodos através do preenchimento do formulório oprovodo pora o

efeito e fornecido pelo Deportomento dos Recursos Humonos.

2. Os formulórios poro justificoçôo de ousêncio deverÕo ser

opresenÍados e despochodos pelo Director-Gerol ou o quem for

delegodo tol competêncio, ocCIrnponhqdos dos respectivos

comprovotivos * artigo 144" do LGT.

3. Em coso de incopocidode por doenÇo, o TRABALHADOR deveró

opresentor diognóstico médico que especifique o previsÕo de

duroçÕo do período de incopocidade e, se CI incopocidode demoror

mois tempo do que o indicodo no diognóstico médico, o
TRABALHADOR deve cpresentor um novo otestodo, dentro de três

dios úteis, opós o fim do per'rrcdo especificodo iniciolmente.

4. A oceitoçÕo do justifícoçÕo de otroso. coso sejo remunerodo, nÕo

isento do cumprimento cjo núrnero de horos lectivos o que o
TRABALHADOR esto sujeito, em dqto c ocordor com o l§UP.

CLÁUSULA OITAVA

(Direitos do TRABALHADOR - Remuneroçõo e oulrqs grotificoções)

l. Em contrcpartidc co trabolho c prestor, o TRABALHADOR teró os

seguintes direii*s, deritre oufros previstos no ortigo 43'do LGT:

o) RemuneroçÕo itÍquictc (solorio bcse) no montonte de AKZ

350"00S.(P fTresentos e Cinquento Mil Kwanzcs]. sujeito oos

respectivos descontos legcis duranle os meses de Outubro de

2021 o Julho de 2422.

b) RemunercçÕo itíquidc de 50% tlo salório bsse nos meses de

Agosto e Seternbro de ?:ü22-

4xI) tri{ulo: trÀ*:{oado- üÀ.rtmde, àilYtrciâdo

l) -{er r1r fr:raur5,:- i}r' ei I}1,-Êi1. .n 1aÍ:nrníi't .l.plicada



INSTTTUTO SUPERIOR POLITECI§CO Bg PORTC AMBOTM
(Áprovado par D*r*a ***eac*ÊJ:Ht **" da Rqüü*a nqÍ,r- t série,

dc P4 de Julho)

c) Seguro de ccidenter de trobclho;
d) Gozor os desconsos dísríCIs, semonois e onuois gorontidos por rei e

nÕo prestor trobqrho extrcordinorio foro dos condiçÕes em que q
lei torne legítimo o exigêncio do suo prestoçÕo;

e) ser obrcngido nos pranos de formoçÕo profissioncr, poro merhorio
do seu desempenho;

f) ser obrongido o adquirir bens ou utilizor serviços fornecidos pelo
EMPREGAFDOR ou por pessoo por este indicodo.

2' o pogomento do remuneroçÕo bose deveró ser feÍto mensolmenÍe,
oté o r0" dia do mês seguinte ôquere que diz respeito, por
trcnsferêncio boncório em conto indícodo pero TRABALHADOR. o
mesmo oprico-se com reroçÕo oo subsídio de desempenho, opós o
ovolicçÕo do
Humonos.

desempenho pelo DeporÍomenfo de Recursos

CIÁU§UIA NONA
(Deveres ou Obrigoções do TRABATHADOR)

sõo deveres ou obrÍgoções do TRABALHADCR. dentre outros previstos no
ortígo 44 da LGT e45" do Decreto presidenciqr no r 9 1/1g,de B de Agosto
os seguintes:

o) cbserver o disposto no regisroçôo rcborqr em vígor, nos normcs
regurcmentares vigentes no ENTTDADE EMpREGADORA;

b) observcr cs regrüs deont*rógiccs próprics dc actividqde de
docente;

c) Eloborar e opresentüF- o Fr-ogromo Anolítiço dc disciprino gue
leccionc, dentrc crcs prczos estcberecidos pero rsup, cumprÍndo
rÍgoroseinrer-ile cüm c imprementoçÕo ctempadç do progromo;

d) Desempenhor com zero, competência e leordode os torefos que
lhe forem afribuídas;

5y61) Tiürüo: DmUuade meúadq licmciado
11Ám ae fwuçaq pa.ÊE D;eiáo @ Ilfüu!áÁi@.dslicadà
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INSTTTUTO SI}PERICR PCLITEG{ECS I}E PORTO AMBOIM
lsuP

(Áprwailo por llerxaa &esád#àsás,r f$D rwÍZ, Elíérse dc E@â#ac * eiáÍ- E sÉEie,
dc 21 dctulho)

e) Cun"rpnír excct* e pr*nttrrfisftte üs CIrdens e ín:struÇÕes dos seus

superiores hierórquicos, relotivomente oos serviÇos a prestor;

f) Assumír um comportomento disciplinodo nos reloçÕes de trobolho,

contribuíndo poro o crioçôo de um bom climo de trobolho;
g) Apresentor-se com pontuolidode e aprumo no locol de trobolho,

especiolmente, mos nÕo exclusivornente, nqs horos lectivos,

incluíndo estos os períodos de provcts;

h) Zelcr pelo conservoçÕo e monutençÕo dos bens do lsup que lhe

forem confiodos poro o execuçÕo das suos torefos;

i) Porticipor e oplicor-se nos cl,rsos e ocçôes de formoçÕo e

operfeiçoomento prornovidos pelo lSUp poro docenies;
j) Exercer outros torefos que lhe forem otribuídos pelo DirecçÕo Gerol

do l§uP, dentro dos limites oceitóveis e de ocordo com cts sucs

copocidodes, desde que tol oconteço sem reduçÕo do
remuneroçÕo ouferido;

k) oríentor e levor oté oo finol do TFC, onuolmente, pelo menos, 5

(cínco) estudontes.

l) Devolver imediqtomente, opós o termo do presente Acordo, todos

os bens do ENTIDADE EMPREGADORA que se encontrem em seu

poder, em porticulor corfÕes de identifícoçÕo, choves, livros e

documentaçÕo - quer sejc nc forma escrito ou digital, sendo

excluído, cü!'tri relcç*o fi esses bens, r: direlto de retençõc.

clÁusurA oÉclnna

(Obrigeçêes dc ENTIDASE EÂÂFEEGAD*RÂ)

A ENTIDADE EiVIPREGADORA obrigc-se c observcr o disposto no ortigo 39.

do LGT e, fundcmentqínrente, responscbiiízcr-se-á pelo pagomento do
volor devldo ao TRABALHADOR e pelc crioçÕo cios conciições necessórios

à execuçÕo dos serviços" pcra os qu*is este úttinr+o é contrctado.

6* i) Tinilo Dorttm*io, medrotlo, litarciado

2) Ára tlef,omqno, prrea Dirtil.r.ou lnfiiurücr.\plicatla
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INSTITUTO SUPERTOR PCLITECNICO BE PCRTO AMBOIM
(Ápruvada p*rBe.:r'eíclPresiderÊ-r-r,#Hia #íérícl ass &rpiib!ít* *oÍ4Í- I série,

tle Zd de Julho)

ctÁusur* oÉct*a* rfi #krEt RA

(Confidenciqlidqde e Sigilo)
l. c TRABALHADCR estó sujeito os obrigcçÕes decorrentes do

confidencíolídcde de dodos, nos termos do Lei de protecçôo de
Dodos Pessoois e outros normos vígentes no Republico de Angoro.

2. o TRABALHADOR obrigo-se o monter sigilo peronte terceiros com
reloçÔo so teor do presente Contrcto. lsso nÕo incluios cosos em que
o TRABALHADOR sejo obrigodo à divurgoçõo, nos termos do Lei.

3. A obrÍgoçÕo de confidencíolidode e sigilo vígororó duronte CI

vigêncio do presenie contrqto, permonecendo volído opos o termo
do reloçÕo loborol.

CtÁU§UtA oÉcInna §EGUNDA
(Proibiçõo de oceifoçôo de presentes elovvcntogens económicos)

o TRABALHADORé proibido de oceitor dírecfq ou índirecÍomente
presentes, CIu outros vcntogens económicos de terceíros (p. ex.
díscentes), com reloçÕo ct suCI prestoçÕo. euolquer tentotivo nesse
sentído, por porte de terceiros, iem o TRABALHADOR o obrigoçÕo de
ínformor o focto à ENIIDADE EIvIPREGADORA.

CIÁU§UTA oÉclma TERcEIRA

(Resoluçõo de litígios)
Poro todas .,s questÕes emergentes da interpretoçÕo e CIu execuçÕo do
presente ccntrctr: que nÕ* fç-ren= r*:*rvirJ*s de f*rn=lc umigóver, é
eslipulodo o iribunql da Comcrcc de Porto-Amboim (actuclmente Solq
de Competência Genérica do Tnihi*ncx[ dc com*rcc do sumbe), com
renúncic expressü * qr_ir:lquer outro.

CIÁUsUTA uÉcIme QUARTA

(Feríodo experlmentol)

7/6 i ) Titüiú: Dür{o-ado, mestrrodq lirmciado

l) ,Çra de fomrçiq r{Lir rf. DiÍ§l- rs trtfmúÍira _4pliruda



INSTITUTO §T]PERI(}R. POLTTECNICO I}E PORTC ÁMEOIM
rSIIP

(Apet ada per üxr&a Prxíde&eíaÉ lY 16&tÍ2, Dítffir, úa RryúHiea x"Í11- I &íri4
de 21 de íulho)

Os primeiros ú {seisi rfieses dü relcç*cr contratuü|, pcrc os recém-

controtodos, serôo considerodos período experimentol. Duronte este

período, quCIlquer umo dos PARTES OUTORGANTES poderó rescindir o

Controto com qviso prévio de DUAS semCInos, com efeito, no fim do mês.

CTÁUSULA oÉCIma QUINTA

(RescÍsão do Controto)

l. O direito à rescisÕo do Controio sem oviso prévio, no existêncio de
justo couso, permonece intocto. Nestes termos, entende-se por jusio

ccusCI, enlre outros, o violoçÕo pelo TRABALHADOR dos obrigoçÕes

decorrentes do Regulomento do l§UP. o incumprimento repetido dos

obrigoçÕes resultontes do Progromo de Actividqdes estqbelecido

pelo ENTIDADE EMPREGADORAe o incumprimento do Colendório

Acodémico desto, o oceitoçÕo de presentes ou vontogens

económicqs por terceíros, o exercício de outro octividode, sem

outorizoçÕo prévio do ENTIDADE EÀ PREGADORA.

CLÁU§ULA oÉcIma §ExTA

(lnício e Volidode)

O Controto teró o seu início em 05 de Outubro de 2A21, sendo volido ote

3l de Setembro de 2A22. O Acordo renovo-se outomoticornente.

respectivomente, por um {1} ono. se nenhumo dos PARTES o denuncior

por escríto, c<>rfi c e:nteçedêncic rnínimc de 30 {trintc} dios.

clÁusulA oÉcrnnn sÉnnne

{Disposiçõe* frncEs!

I . Quolquer clteroçÕo e/ou cditsmento ao presente Controto tero de

cer feito nnr etcrilÕ nlÕrr-! lor vr':llrlrrcle ir rríciir-n

2. Coso umo dos clóusurlos do Controto nÕo sejo volido, ou tornor-se

invólido, isÍo nÕo cfectaró c voildcrde do restcnte Acordo. Neste ccso,

§r6i) Íjtu.io: D@1edq mesüúdq üenciado

i) ,{rea dr, iirxmuç,iir, $E i§ ;-}Lr!1i! cr h.lilirilri:r ,i$ir:ria
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INSTITUTO ST]PERIOR PCLIT§C}üCC I}E P(}RTS AMEOIM
rc$r

{Aprovada por üeereta Pre*íéeneial P{' I6Mt2, üirÉzie éa Rqúbf;m a"lll- I §ffie,
dc 21 de Jalho)

o mesmo seró realizodo em conformidcde com o seu objectivo

económico.

3. O TRABALHADOR pessoois sejom

o R obrigo-se o

com quolquer

olt

DE

202

9/6 1 ) T ituior DouloÊr1ô, testradrr, lienciâdo

2) Ar-ea de iomaçáo, psrex. Dúeito Liu Iúfomrátici Apli.rda
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Aos Recursos Hurnanos do

lnstituto Superior Politécnico de Porto Amhoim

Porto Amboim

CC. Departamento de Engenharia

Assunto: Candidatura para Vaga de Docente na área de Engenharia lnformática

Gildo Lopes Bento Faulo

Rua da ll'Guerra de Libertação Nacional, Sumbe

Telemóvel 924 Arc 962

q 
i [d *q"t q:r!IrM&""§ r.Ee L{ " cmm

Prezados(as) Sen hores(as),

Escrevo para expressar meu grande interesse em integrar o corpo docente do

Departamento de Engenharia do ISUP. Como profissional com l\4estrado em Sisternas

de lnformação organizacional e experiência consolidada no Segundo Ciclo, acredito

possuir as qualificações e a paixão necessárias para contribuir significativamente para

a formação de seus estudantes.

Ao longo de minha trajetória, tenho atuado corno docente no segundo ciclo,

ministrando disciplinas cruciais para a área de lnformática. Ít/inhas principais áreas de

expertise incluem Engenharia de Software, Segurança lnformática e lnformática de

Gestão, domínios que considero essenciais para o desenvolvimento de profissionais de

Tl altamente qualificados e alinhados às demandas atuais do mercado.

lVlinha experiência prática e acadêmica me permitiu desenvolver uma

metodologia de ensino focada não apenas na transmissão de conhecimento teórico,

mas também na aplicaçáo prática e no desenvolvimento do pensamento crítico dos

estudantes. Tenho grande entusiasmo em compartilhar nrinha vivência com as novas

gerações, incentivando a inovação e a excelência no campo da Engenharia lnformática.

Anexo a esta carta meu curriculum vitae, onde detalho minha formação

acadêmica, experiência profissional. Estou à disposição para uma entrevista, na qual

poderei apresentar minhas qualificaçôes e discutir como posso contribuir para os

objetivos de ensino e pesquisa de sua renomada instituição.

Agradeço imensamente a atenção e consideração.

14 de Julho de 2015

Gildo Bento Paulo
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CERNDÃO

APROVEITAMENTO
ESCOLAR

,-ín
tl i:

IJ

IPS F§iilHfio. de setúbar

O lnstituto Politécnico de Setúbal certifica que Gildo Lopes Bento

Paulo, estudante n.o 12A2190í1 da Escola Superior de Tecnologia

de Setúbal, titular do documento de identiÍicação n.o Ní080038,

inscrito no ciclo de estudos de Pós-Graduação Engenharia

lnformática, frequentou e obteve aproveitamento nas seguintes

unidades curriculares:

Unidade Curricular

Bases de Dados

Engenharia de Software

lntrodução à Programaçâo Orientada a
Objectos
Lógica Computacional

Matemática

Modelação de Sistemas de lnformação

Programaçáo Orientada a Objectos

Prograrnação para a lnternet

Programação Visual

Redes de ComPutadores I

Redes de ComPutadores ll

Classificação

14 Catoze
10 Dez
13 Treze

11 Onze

10 Dez

11 Onze

13 Treze

11 Onze

11 Onze

16 Dezasseis

10 Dez

Data
Aprovação

21-12-2A12
01{3-2013
03-01-2013

ECTS Obs

02-11-2012
08-1 1-2012

04-01-2013

03-03-2013

2H2-2013
03{3-2013
2141-2013
21-01-2013

De acordo com o Regulamento de Aplicação do Sistema de Créditos

Cuniculares no lPS, um crédito ECTS corresponde a 27 (vinte e

sete) horas de contacto.

Setúbal, em 15 de julho de 2013.
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UNIVf,R§ItrÀ§E DE B§LÀ§

CERTIFICADO

pnrfcssor Mçsur Âga&rgelo Esêvüo Zua Roitor da tiniversidrde dc Belas cr*ifica crn face dss rcspçtivo* liuçs, que §ildo Lopr
B*ats F1jlo, filho {a} dc lúnior Ççsar Paulo e de Lqqcl Bsnto, oât$râl & §urnk Pmvíncia da Kwanz* §ul. nascido (a} aos 2I *e

Feverriro & 198ó, portador ds B.t Nú 0ôt?382961§036, çoncluiu a Li*cnclttsr* cm Ergenhrrh lnftrm{ties. çom o Srocc§$o

individual no268l. tgrdo obtido as seguiates notas:

l.

lo Âno 2ü Aso Notr

froregoe Algoritrna ! l0 {Dez Valorcs) Prçbúllidede e Esttístiça tO {D*z Valorçs}

Âllálise MâtsÍttátice I I I i0na Yalorcs) PmgmmâÉ§ {hiealada a
0biectos

l0 (Dez Vatates)

IttgÊbre Li*w c GÊoíttctris

Ânalitisâ

l0 (Dcz Yalores) Aryuitscturâ e Tcstologia de

Computadores I

14 {CdormValorcs)

lnfçrmática 13 (Trear Valotes) Tç+riade Computaçâo l3 {TrereYdores}

l-ingua t6 (Dçznssais Valorcs) Flsica il I0 {Dez Va}orcs}

Língua Inglcsa l0 (DczYaiotts) fuquimura e Temologia de

Csmrutdorcsll
l2 (üoz* Valor*)

Programâçfu Ê ÂlgoÍífins Il l4 (Caorr* Valsrcsl §istemas @rativos

Âaálise Matanática I lü {Dca Valorm} Linguagcns Formai* e

Autónratos

I

Física I l0 (DczYalores) Base dç Dados 0 (I)*a V,

f*letodoláSia de Investigaçk

Cientifica

14 {Carome Valoresi Círcuitcs Elé*icoc e

El*tró*ie.os

M*tçsràtics Dísçrçta l0 {Dsz Vâlors§)

Sistem$ Digitais l5 {Quinze Yal*rçs}

3ç.{*o
Ênpúrria de §ofu*'are I

Hotr
15 (Quinre V*lores)

4" Àça
Pro€ssaarsntít Digitat dc Sinât

Not
I I (Onue Vslorcs)

§ist€mâ de Telecomua iça{ôes 14 {Catorao Yalorcs} Cest** 0ç §isteraas ç trçdec ll terÊ Valares)

Inteligência Arti ficial l2 tDozÉ Valorçs) LinguaSpns de Fmgramn@ s

de Conroiladorcs
lS (D*z Yatorss)

§i*ternas Distribuidss 15 {Quinee Yalorcs} Direito e D€üniolsgiâ lCI {D§? Vdsr§§}

Computr$o lv{óvel l? iDoae Ydsrç§) Prâtica dc Sistenras OPçrarivo* l6 Valore*)

PunAarmntos de ComunicuçÔes l2 (Doze Yalores) Pnitier & Redcs de
Ççmsutadorcs

l2 (Iloze

Redes d* Computadorcs 10 {Dez Valort*} Prátic* de Pro$ffitsçâô l{eb t7 Velore§)

Análisr dc §istemm 10 {Dez Valores} iHriça de Auditoria Infannática 12 iDoze

ProgÍsmqe Web l7 (0*zassete Valores)

§ngcnhria dc §rtftwÊÍe lI l4 {Câtorze Valoles}

ài&1jdãdSitr

16 {Dcãssüh vslçrcs}



dçTçma

da

14 {C*tqrzsf"inal

Mais se ee*ifica que, os dia um & lríarçs & dois mil ç tree*. coocluiu nesa Unitenid* t Licenci*ura acfum

mençionada.

0 presrarte çcrtifiçado fsi emitido efir nomÊ de Gilds l,*pcs Bêato Plnh e vai Êrurads çom o selo bffllcâ d€§â

Univeiriidde.

Univçrsiddç de Bclas çm Luande aos t5 de Dezernbra de ?OI4

Prçf. Mestre AgÉngelo Es*êvto Zua

da

Nota t {}ezâsetÊ

Valsrcs)



REPÚBtI CA DE Á,NGOI,A
MrNrsrÉnro DO BNSINO SUPERIOR

Instituto Nacional ile Avaliação Acreditação e Reconhecimento de

Estudos do Ensino Superior
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de Porto Arnboinr
Aprovad.o por üecrets Fresidencint }\tr. 168/Lg,
§iário *a H,epirbLica N"141' I §ér'ie, de 24 de Jtüho

Outorg §e a favor de:

f,HRTIFTfrA**
ã

por pafticipar no módulo do curso de Pós-
graduação de Hlaboração de Projectos
em HnsÍno Superior,

l,Íinistrado de II até ?? de Julho,de 20tr$ n$m total de {0 h*ras.

Conforme o Livm: -0,1 Foha: 0â- &egistrc: l4*
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A ACCENDO - Consultoria, Gestão e Formação Angola, com sede em Lisboa,

Portugal, certifica que:

Eng. Gildo Lopes Bento Paulo

Concluiu Çom aproveitamento o curso de Formação na Especialidade de Informática,

com caÍga horária de 80 horas, realizado no período de 23 de Fevereiro de 2023 a l0
de Março de2023.

Objetivos do Curso

Atualizar as ferramentas que apoiam o processo de visualizaçáo de dados

utilizados na Inteligência Artificial;

Melhorar o manejo de grandes volumes de dados para filkagem, processamento

e obtenção de resultados desejados;

Reutilizar códigos disponíveis na internet para reconfigurar, modificar e criar

novas páginas web e aplicativos;

Facilitar o desenvolvimento de aplicações multimídia, jogos e aplicativos para

dispositivos móveis;

Garantir a segurança de redes, websites, dados e aplicativos.

Conteúdo Pro grarrático :

Software:

lnteligência ArtiÍicial: Introdução ao Python, processamento e visualizaçáo de

dados, projeto prático de IA e automação de scripts.

R Basics: úrtrodução à Data Science, manipulação de dados, visualização e

ciaçáo de relatórios.

Ferramentas de Desenvolvimento Web: HTML, JavaScript, PHP, integração de

códigos e Bootskap.

Desenvolvimento de Aplicativos e Jogos para Dispositivos Móveis: Aplicações

multimídia, persistência de dados, motores de jogos 2D e 3D, programação

multi-thread e de comunicações em rede.

Cybersegurança:
Flrd L§s,v,r J1),rí..$. N.r '\\-j*e*{ibÇÀo\a,»,i.:x.ar tü Mürs&*1ít ?L\|t:tí:}; &Írd,1,ná ilí}R{lJüÀâ
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Soft Skills:

a

Noções básicas de segurança cibernética, govemança de dados, segurança

móvel, intranet segura, gerenciamento de incidentes, ferramentas SIEM,

gerenciamento de vulnerabilidades, análise de malware e Windows Forensics.

Desenvolvimento de habilidades interpessoais para o ambiente de trabalho

Dado na sede de Accendo em Lisboa,, Portugal aos 10 de Março de2023.

João Grilo

Cargo: GERENTE

ACCENDO - Consultoria, Gestão e Formação Angola
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INSTITUTO SUPERIOR POLITÉCNICO DE PORTO AMBOIM
ISUP

(Aprovado por Decreto Presidencial N" 768/72, Diúrio da República N.747- I série, de 24 de Julho)
Telefone: 002 442 s GZ 079 0 r // emait: isuopaz 0 7 s @hoünail.com

A despesa tem cabimento na dotação inscrita
para despesa com possoal

TITULO DE PROVIMENTO DA CARREIRA DOCENTE

Quitério

Nome: Gildo Lopes Bento poulo

Bilhete de ldentidode no:00,l738296ks03ó, orquivo de identificoçÕo de Luondo
oos, de 24 de Morço de 2025
Hobilitoções liferórios: Mestre em Sistemo de lnformoçÕo dos Orgonizoções
Corgo ou lugor: Assistente
origem ou vogo: Art.23o Decreto presidenciol nol 91/lB de B de Agosto
Dolo do vocoluro: I ó de Setembro de 2024
Formo de Provimento: Prestodor de Serviço Docente
Doto de despocho e entidode que subscreve: 07 de Joneiro de 2024, do
Presidente do ISUP

Disposiçôes legois que outorizem o provimenfo: Ao obrigo do no 2 do ort.23o
do Decreto Presidenciol nol9l/18 de B de Agosto

Porto Amboim, o I ó Setembro 2024



II\STITUTO SUPERIOR POLITECI\ICO DE PORTO AMBOIM
ISUP

(Aprovado por Decteto Presidencial No 168/12, Didrto da Repúbüca Nat4l- I Série, de 24 de Julho)

Contribuinte N. 541719317g
Telef.: 929 056 718 0 Email: isuppa.2013@hotrnail.com

ACTA DA PROVA PÚBLICA

Acta N"J2023

Çúri da Prozta Púbtica de Aptidíío Peitagógica e Científica parc, proaimento da
categoria de Assistente da carreira Docente do Ensino superior)

Aos vinte e seis dias do mês de Setembro do ano de dois mil e vinte e três, pelas

fueze horas e trinta minutos, no AnÍiteatro desta Instifuição, esteve reunido, o júri
encarregue de avaliar a aula da candidata Gildo Lopes Bento Paulo, para

proümento na categoria de Assistente, da especialidade de Informática, no

Instifuto Superior Politécnico do Porto-Amboim, no ano lectivo 2023/24, com o

tema " Introdução a Informática"

Orientado pelo Professor Doutor António Gaspar Domingos, docente do Instituto

Superior Politécnico de Porto Amboím.

O corpo de júri foi nomeado por Despacho N"\7IGPISUP /2023, datado de quinze, de

Agosto de dois mil e vinte e três, e esteve integrado pelos seguintes membros:

. Presidente: Professor Doutor; |ulio Cesar Rosabal Gárcia;

. 1o Vogal: Professor Doutor; Rosell Ramón Hidalgo Herrera

. 2o Vogal:. Professor Doutor; António Manuel Moreno;

O júri declarou aberta a sessão pública as nove horas, e foi concluída nos termos

do regulamento em vigor, tendo sido encerrada as catorze horas e trinta minutos.

Concluída a sessão, o júri decidiu atribuir a seguinte classifÍcação.

Classificação final da aula: Aprovado com distinção



Assinafuras

Presidente:]ulio Cesar Rosabal Gárcia, com grau

1o Vogal: Rosell com grau démico de PhD;

2o Vogal: com grau académico de PhD

Porto-Amboim, aos ünte e nove de Setembro de dois mil e vinte e três
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REPÚBLICA DE ATíGOLA fu
BILHETEDEIDENTIDADE ffi
DE CIDÁ.DAO NACIONAL

e
RAQUEL
BENTO
Bilhete dê ldêntidade No:

00í738296KS036

Nome completo:
GILDO LOPES
BENTO PAULO
FiliaÇão:
JÚNIOR CESAR
PAULO

Residênciai RUA DA ll G L'N' CASA N" 24

BAIRRO ZONA.3

SUMBE

Natural dê: SUMBE

SUMBE

Provincia dei CUANZA SUL

Data de Nascimento:

Sexo: MASÇULINO

211O2t1986

Altura(m): 1 .66
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Sexo:Mp rI
nascimerto:
{DryMM/AÂ}

DOSE
Data de Vacinação

DD/MM/AA
Vacina Ns de Lote Assinatura

autoridade
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INSTITUTO SIIPERIOR POLITECNICO DE PORTO AMBOIM
ISUP

(Aprovado por Decreto hesiclenct«l N'168/12, Diário d« Repúblicu N" ltt-I sérte, de 2l de,tulho)
Contribuinte N' S-t 17I93 I 78

Telef. 913097652 // Eutail: isupjnfornu? gurail.cçrn

de

Nome
Categoría docente:
Título de graduação
Título de
Anos de experiência como profesor
Anos de experiência como professor no
Periodo de at'aliação: Anos académicos

lecionadas

Para preencher o Grelha responda sim ou não na primeira coluna, na segunda o avaliador colocará a avaliaçãocorrespondente

PonÍuacão relativa à dimensão Ensino

Ensino Sulrerior I f
2022-2023 -- 20?J._r02t

,.=- CursqdÊ.Licçqçirtura
T Anos académicos

#
Sim/
Não

Calific

I E assiduo e )
2 Posuidornício da e a corrte:itualizanassnas aulas 5
.) correctalne[te os conÍeúdos das aulas e com clareza )

4
Usa correctamente a criando ul11comunicação verbal. clirna nafalorár'el desala aulas paÍa
orientar, controlaÍ avaliare o

-5

5
científi co-investigatirasâSDesenvolve suas demostrandoaulas, competencias actualização a_

) 95
6

Usa adequadamente os recursos meios de ensino e os avanços tecnológicos nos
55

7

Desenr.olr,e adequadamente sua firnçâo profissional. a paÍtir do uso de rnétodos educativos
na diversidade de tudo e todosinclusivaulnâ % 5

8

justo na avaliaçâo das aprendizagens dos esftrdantes e curnpre os prazos para a correcçâo dos
testes de easua I 5s

9 de e boas descritas110 )
10 dos estudantes )

i
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**rt** Valor dependente da pontuação atribuída pelos estudantes, segundo a tahela seguinte.

Resultado da avaliaçâo feita pelos estudantes

# Inquérito de Qualirlatle Pontuação
1 Excelente .1.50-5.00 3

L Muito Bom 3.50--Í.{9 .t

.) Bom 2.50-3..Í9 3

.t Regular 1.00-2..19 tL

) Insuficiente 0.00-99 I

Pontuação relirtiva à dimensão Investigacão Científica

PonÍuacão relativa à dimensão Extensão

de cada Parâmetro

Tipo dc Reconhccimeuto S/N Calific

I

Co-OrientaÇâo de trabalho de fim de curso de Licenciatrra (em curso)
Orientaçâo de trabalho de Íim de curso de Liceuciatura (err curso)
Partipante couro secretáno de Juri de TFC de Licenciatura

-i

2.
Participante etn projecto. evento científico. oficina. u'orkshop. palestras e jomadas científicas com
resultados

5

., Inlrodução e generalizaçâq de resultados da actividade científica. (Publicaçôes) 5

+. Prémios decorrentes da actividade científica 5

Total 2A

Tipo de Realização SiN Calific

I
Integraçâo em associações e prjectos sociais de r'ária nâlu'eza. eln representaçâo da insütuiçâo de
ensino ou da unidade orgânica .,

2

Realização de acções de arumação de rua (despofio. afles) corn públicos diferenciados (cnanças-
jovens. mulheres. idosos" deficientes) 2 5

-) Realizaçâo de actividades de voluntariado na comunidade 2 F)

4 Realizaçâo de palestras educaür'as -) _5_
I,)

Participaçâo em actividades de r'ária natrreza (culturais. desportivas) organi:zadas por entidades da
cornunidade e fora da instituiqão -i

6 Organizaçâo de er,entos. corunernorâÇões de datas históricas e culturais na institüção 2 _b^

Total 15 ó

Cargo de gestão em órgãos da Unidade Orgânica s/N Calific
i Mernbro da Cornissão de Curso e Disciplinas -)

2 Cumprimento das suas funções" segundo as actuais 10 É-,

Total 15 í1

Pontuação

Ensino

Investi gtrção CientíÍica

Extensão

Gestão

Total

Pontuação relativa à dimensão Gestão

err

ii:iiDIMENSÔES



[ [uE É u uuuputAl[tt ?

lnfnrmática Ip. lltilizadnr

Noçoes Básicas

r.z.z E que É o comPutador?

. Um computador gerêlmente é constituído pelos seguintes componentes

. O. orf fddor ê' n equ p.mênloeêrrónl'o
q rê pro ê..4 'nlo rd(o'. qa 'orr" do

dados, podonco ce, o'ooramado oa'a o

'êd rd\áo dê di/ê sà. or 1'ê< lôre'à\ Eoi

(onstruido para desenlpenhar cálculos e

operações lóg cas com facilrdade e rapidez.

r.z.z I que É o computador?

"r

Àíu tq r uilg.;í;:::l!ifr::::;ii.*iií; ; h.nros,
ndústries e esctl;r Atuàlménte fn: FiÍ1e dà
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_r'rêt êrr'h,' ri r11êrtt,r .ir l!r" tn'J,o '

p'o -5\dhterrrq dê lj l , 't,"1 " _' io
,o , .'..,i'|d, ..' l r' .. i á9ê'

t

lnfnrmátira IP. [Jtilizador

GTLDO PAULO

r.z.z I que É o computador?

.o computador é o elemento íisico
utilizado parà o tratômento de dados e

obtenção da informàção.

E u md,{eêi:!i{§ê?i[lar5üei4êrí§lrF: t&rn
serie d*':::r:umÉqrerrttt'j'jê ti''{Liitos
eletrônitr,s, ,:àpru dÉ rec+$el;
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rnfornaçôel.
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1.2.2 [ que É o computadur? r.z.z I que É o computador?
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r.z,z 0 que É o computador?
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r.z.r 0 que É infsrmática?

. A informáticà é o tratamento âutomático dà
r_ío,m"rào, por rero oê rt I ra\ao oe
'ó, nt.o-, pto pdinonloc ê eqLipdTerlo\
"deq Jddo., l"ndo po bd\e os (ompJrdcorê5.

E ê ciência do trâtamento racionêl
(especià mente por máquinês automát cas)
da nformação, conslderadô como suporte
dos conhec mentos humanos e das
comunicêções nos dominios tecnicos,
econômlcos e sociô s.

2

r.z.z I que É u computador?

. O.omputôdoré ufi equrpàmentoeletrónico
que processa nformações na forma de
dados, podendo ser pTogramado para a
realização de dtversàs outras têrefês. Foi
construido pêra desempenhar cálculos e
operêções lóg cê5 com faci idade e rapidez.
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Breve Histúria

1. GeÍâção (1939-195o)

- Uso de válvulas e cartões perfuràdos. Cálculos digitêis substituíram os cá culos

- Haru-arcl tIARK i (Aiken, 1944) - hêrdware eletromecánico.

-.EN AC ( Ecl ed e Màuch y, 1946 ) _ pnmeiro computador completêmente eletróntco. 18n i vêlvu .rç

_ EDVAC (von Neumênn, i950) - introduziu a memória permanente e o sistema binário.

- UNIVAC | (1951) - primeiro computàdor ê ser produzido em màssà

Andrea Bessd,2002 2003

Breve Histúria

2â Geração (r958-r964)

- suBsTlTUlçÁo DAs vÁLVULAs pELo tRÁNsisToR._ L NGUAGE\5 DE PRo6RAMÁçÃo DE ALTo NIVEL, NTRoDUçÀo DE stsrEMAs opERAT vos
- FoRAM oa pR MÊ Ros coMpurADoREs coM sucESSo coMERctAL- FoRTRAN, coBoL - L NGUAcENS DE pRoGRAMAaÃo

IBM 14or

Breve Histúria

3a Geração (r965-r97r)

, !T LrzAçÃo Do ctRcutro tNTEGRADo
_ À4iN TOMPUTADORES _ VERSOES RTDUZIDAS DO5 MÁ]NFRÁMrs,
_ REDES DE COMPUTADORE5.
- DESENVoLV MENTo DAS L NGUA6ENS DE pRocRÁMAcÀo
B ., P,.CA.,
- rBM 5YSIÊM/l6o

EN|AI (tg4E)
t p, t t i lli[lrvfrl t s s s I

tBM t40t f,ircuito lmpresso

Eircuito lntegrado l1ll SystenlS\l

3
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}íicroprocessadores-PC
Breve Histúria

4a Geração (1 970-90)

-cR ÀçÃo Dos MlcRoPRocESsaDoRFs PC

. i97o XEROX DESENVOLVE o ALTO

. 1976 APPLE APPLE sTEVE lOB5, STEPNEN WOZN AK E RON WAYNF

GUARAGEM

.1979APPLE'APPLÉ - NOVAçÃCV S'ALC-PLANILHAELETRÔN CA

.1981-]BM -PC_CUSTO $15OO - 16( MEMÓR À-VENDA 50 M L NO ANO DE

LANçAMENIO
.1983 MCROSOFT LANçAM5DOEWORD

.1995 M CRoSoFT - W NDoWS 95 X MAC oS DA APPLE

5a Geração (Presente e Futuro)

.UTLL ZAÇÃO EM GRANDE ESTALA DO5 NOTEEOOK, PALMS

. \,I D, ! ÀO DÊ OTD \ D OVP, DOD OVD, .4, IO

MÓVEL

.UTIL ZAçÃO DETECN]CA5 DE BLOMETR]A (VOZ' iR 5' D GLÍAL)

. F À,ÀO D. Mô N . 1 ',o ÚDcDL - -O IDrD Dô \', Oov' _'o

(MSN, BLOG, EMALL,ETC)

. NTEL 6ÊNC A ARTIF CIAL
ffi@ffi
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PLANO DE AULA

DADOS PRELIMINARES

ISUP

Unidade Curricular: lnformática
Nome do Docente: Gildo paulo
Turma: ío Ano Eng. tnformática / Terecomunicação/ ErectrónicaTempo tectivo: lo Tempo / Noite
Duração: 50,

Sala de aula:

Quantidade de alunos
Tpo de auta: Expositiva e participativa

DADOS DO CONTEUDO

Tema: unidade #í: rntrodução à rnformática e computadores
Sumário: Noção de lnformática

Noção de Computadores

- Breve Historialde Computadores

Objectivos:

Objectivo geral:

compreender os conceitos fundamentais da lnformática e dos computadores,reconhecendo a sua importância no quotidiano e na evotução tecnorógica.Objectivos espec íficos :

Objectivo específico do domínio cognitivo:
Definir com ctareza o que é informática e o que é um computador.
Descrever marcos importantes na breve história dos computadores,identificando argumas de suas gerações ou inovaçÕes chave.Objectivo específico do domínio sócio afectivo:

Desenvorver uma atitude curiosa e aberta para a aprendizagem sobretecnologia, varorizando o impacto positivo da informática na sociedade.Objectivo específico do domínio psicomotor:

na Ótica do Utilizador



Manipular e identificar componentes básicos de um computador (como monitor,

teclado, mouse/rato e gabinete/torre) em uma demonstração prática.

Métodos: Expositivo, lnterrogativo e Demonstrativo

Procedimentos:

Apresentação de conceitos teóricos de forma clara e acessível.

- Estimular a participação dos alunos através de perguntas e exemptos
práticos.

Demonstração visual de componentes de hardware e interação com um

computador.

Técnicas: Aula Dialogada, Brainstorming (Ghuva de ldeias) e
Demonstração Prática

Meios de ensino:

Tabuleiros didácticos: Quadro, giz, ponteiro e apagador Elementos gráficos:

lmagens de computadores antigos e modernos, esquemas de hardware
básico. Materiais impressos: Folha didática com breve resumo e pontos-
chave dos conceitos, imagens dos marcos históricos da computação.

BIBLIOGRAFIA GERAL:

1. FOROUZAN, BehrouzA. Fundamentos de Giência da Computação. [\IcGraw-

Hill. (Ou equivalente, focado em conceitos básicos de hardware e software).

2. IVIONTEIRO, Mário. lntrodução à lnformática. FCA - Editora de Informática.

3. TANENBAUM, Andrew S. Organização Estruturada de Gomputadores. LTC.

(Para a parte histórica, simplificado).

4. OLIVEIRA, Sérgio. lnformática Básica para lniciantes. Várias editoras. (Para

uma abordagem mais introdutória ao utilizador).

5. Recursos online (artigos, vídeos educativos) sobre a história e conceitos básicos

de informática.

AVALTAÇÃO:

Observação da participação dos estudantes nas discussÕes e atividades.

Respostas às perguntas durante a aula e na revisão.

Pequena atividade oral ou escrita de identificação de conceitos básicos

ao final da aula.

I



DESENVOLVIMENTO DA AULA

lntrodução (5 minutos)

Saudação

lnspecção e higiene da turma e dos alunos.
Chamada.

Revisão e controlo da tarefa (5 minutos)
Analisar: Boa noite, jovens! Antes de começarmos atgo novo, vamos
rapidinho relembrar o que sabem sobre tecnorogias.

Perguntarsobre o resumo dos temas anteriores. Ex. Ghuva de ideias:
O que vocês pensam quando eu digo tecnologia? O que ela mudou na
nossa vida?

Resumo do professor. Excelente!As ideias de vocês mostram o quanto

a tecnologia já faz parte do nosso mundo. A informática e os

computadores são a base de tudo isso.

Feita a verificação dos conhecimentos anteriores e tiradas as ideias
fundamentais, se faz articulação da aula passada com a nova. Hoje,

vamos dar um 'zoom'e entender o que é informática e como surgiu essa
máquina incrível chamada computador, que mudou e continua mudando

nossas vidas.

Escreve os preliminares no quadro e pede que os alunos passem

nos sêus cadernos. (Tema, Sumário, Objetivos).

Desenvolvimento (30 minutos)

Perguntar: se eu disser lnformática, o que vem à cabeça de vocês?

escreverem no q uad ro/falares)

r' E se eu disser Computador, qual a primeira imagem que vocês têm? O que ele

faz?

'/ Conclusão parcial 1. Muito bem! As ideias de vocês já mostram que a

lnformática e Computadores estão bem presentes no nosso dia a dia. Mas

vamos organizar essas ideias e dar nomes mais técnicos a elas.

r' Explicar o conteúdo.



- Definição simples: lnformática é a ciência que estuda o tratamento automático

da informação usando computadores. Pensem nela como a ciência de organizar
e usar dados com a ajuda de máquinas.

' Exemplos práticos do dia a dia: O telemóvel, o caixa eletrônico, o controlo do

semáforo, o sistema de matrícula da escola, etc.

' Definição simples: Um computador é uma máquina que processa informações

(dados) de forma automática e rápida. Ele recebe dados, taz cálculos ou

operações, e nos dá um resultado."

' Tipos de computadores que conhecemos: Telemóvel, tablet, notebook, pC de

mesa, relógio inteligente. Desmistificar que computador é só a caixa grande.

' Componentes básicos (introdução visual): Mostrar (se houver) um monitor,

teclado, mouse/rato, e a torre/gabinete. "o que é isso? para que serve?"
(Perguntas rápidas).

começar bem antes: Ábaco (ferramenta antiga para calcular),

Primeiras máquinas mecânicas (Babbage e Ada Lovelace - primeira

programadora).

Os primeiros computadores eletrónicos (grandes, lentos, caros - ENIAC, só para

ter a ideia).

A invenção do transistor e o microprocessador: o que permitiu computadores

menores e mais potentes.

Achegada do computador pessoal (PC): Como a tecnologia saiu dos laboratórios

e chegou nas nossas casas (decada de 80, g0).

A era da internet e dos dispositivos móveis: a ubiquidade dos computadores.

r' Contextualizar: "Como vocês podem ver, o computador evoluiu de máquinas

gigantes para algo que cabe no nosso bolso. Essa evolução é a base do mundo

digital que vivemos hoje."

/ Folha Didáctica. (Se preparada, distribuir agora ou após a explicação para que

os alunos possam acompanhar ou revisar).

'/ Gonclusão parcial 2. Entender a lnformática e a história dos computadores nos

ajuda a valorizar essa ferramenta poderosa e a usá-la melhor.



Conclusões (5 minutos)

Propiciar a emissão de julgamentos vatorativos a respêito do tema.
"Para finalizar, o que vocês acharam de aprender sobre o gue é informática
e a história dos computadores? Mudou a forma como vocês veem o telefone
ou o computador de casa?"

Quais são suas expectativas neste sentido? ',o que mais vocês
esperam aprender sobre lnformática na ótica do utilizador nesta unidade
Curricular?"

Que potencialidades e barreiras consideram que existem no
processo com respeito aos métodos? "o que ajudou mais a entender
hoje? o que podemos fazer diferente nas próximas aulas para aprender
melhor?"

comentar a situação de aprendizagem do início da aula. Lembram das
primeiras ideias que vocês deram sobre lnformática e Computadores?Agora
que vimos as definiçôes e um pouco da história, vocês se sentem mais
seguros para falar sobre o assunto?

Apresentação e expricação da tarefa para a próxima aura.
TAREFA (Trabatho de Casa)

r' Objetivo: Aprofundar o conhecimento sobre a evolução histórica dos
computadores e relacionar os conceitos de informática com o quotidiano.

,/ lnstruções:

' Pesquisa Histórica: Escolha um dos seguintes temas para uma breve
pesquisa:

A primeira geração de computadores (baseada em várvuras).

A invenção do transistor (e a segunda geração de computadores).

As contribuições de uma figura histórica relevante (Ex: Ada Lovelace,
Charles Babbage, Alan Turing).

Entregar: Um resumo de 3 a 5 frases no caderno sobre o tema escolhido.
. Aplicação Prática:

' Entregar: Listar cinco (5) exemplos de como a informática é usada no seu
dia a dia, explicando brevemente a função do computador em cada um.
Exemplo: Pagamento com cartão no supermercado - o computador da
máquina de pagamento contacta o banco para aprovar a transação.



AVALTAÇÃO:

r' observação da participação dos estudantes nas discussÕes e atividades.'/ Respostas às perguntas durante a aura e na revisão.\/ Pequena atividade oral ou escrita de identificação de conceitos básicosao final da auta.

- Verificação e correção da tarefa na aula seguinte.


